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RESUMO 

Λ Amazônia jã lon.ne.ceu espécies ^nutZ^e/uts de reconhecimento Internacional como a 

castanha [BeAtholletla excelsa H . B . K . ) , o cacau [Tkeobnoma cacao i.) e t c , ponem, acne 

dlta-òe. que exlòtam multaò outras tão boas quanto estai, ainda por domesticar, c/ou dl-

{^undÁA, que atualmente òão de uio restrito dot, ^ndloâ. 

Hate tAabalho propõem-òt duas espécies, o SA3 Li Kl5 SU2 [Onyckopetalum kruko^ll 

Ψηλά, {Annonaceae)) e o KWA3 LHA2 KA3 TA3 SU2 [Vuguetla c^. marcgravlana Martlué [Anno-

naceae)), ^rutelra&doi, Zndloò Uamblquara, como potenciais para domesticação e uso peloò 

"clvllÁzadoò". £ apresentada ainda de cada uma delaò a descrição botânica. 

(*) Por ser a língua dos Nambiquara tonai, os numero são usados para indicar o tempo a 

ser dado a cada sílaba. 

(**) Trabalho financiado com recursos do POLONOROESTE. 

***) Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia - INPA, CP 478, Manaus-AM, 69011. 
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INTRODUÇÃO 

Diversas citações colocam a Amazônia como possuidora de uma larga diversidade de 

espécies potencialmente úteis, entre elas destacam-se as de Correa (1926, 1929), Le Co-

inte (19^7), Cavalcante (1976, 1979), Calzavara (1978), Benza (1980), Kerr & Clement 

(1980), Clement et al. (1982), Prance (1982, 1984), Kerr & Possey (1984) e outros. Pa£ 

tindo-se dessas referências, podem ser elaboradas listas com mais de 100 espécies frutí­

feras entre as quais o abiu (Pouteria caimito Radlk.), o abacaxi (Ananas comosus (L.) 

Merrill), o cacau (Theobroma cacao L.), a castanha (Berthollet ia excelsa Η.Β.Κ.), que já 
são consumidas e reconhecidas internacionalmente, porém, alem dessas espécies já consa­

gradas, existem outras, ainda subexploradas, de uso geral entre as populações civiliza­

das que sofreram influencia dos índios, que também estão ficando famosas, como o cupua-

çu (Theobroma gradiflorum Schum.) e a pupunha (Bactris gasipaes H.B.K.). 
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Se for considerada a vastidão da Amazônia, com seus sete milhões de iti2, a sua in­

crível variabilidade de espécies e o estado atual das pesquisas de botânica econômica na 

região, pode-se concluir que um grande número de fruteiras potencialmente interessantes 

haverão ainda de ser descobertas. Prova disto, foram as recentes excursões feitas ao Es 

tado do Acre, na parte sudeste da Amazônia oriental, onde foram levantadas pelo menos 

cinco espécies de fruteiras ainda não catalogadas pelos botânicos, como ta I(Peter Wei gel 

com. pessoa)). 

A Amazônia, apesar de considerada como um dos maiores repositários genétícos(Cal-

zavara, 1979), tem sofrido extensa devastação de seus recursos naturais, e com elasava 

rtabilidade genética de diversas espécies, patrimônio valioso para os melhoristas. Tais 

agressões têm-se manifestado de maneira direta, com a destruição da cobertura vegetai 

para a implantação de diversos tipos de empreendimentos ou, i nd i retamente , pela d i ta "ero_ 

são cultura)", que é a perda do conhecimento do uso das espécies úteis dos índios, que 

são substituídas pelos produtos industrializados. 

No presente trabalho, são apresentadas duas espécies de fruteiras, coletadas en­

tre os índios Nambiquara, na área do posto Indígena "Manairucu", que, ã primeira vista, 

apresentam-se como das mais potenciais para o uso do homem recém-chegado. Essas duas es_ 

pécies estão sendo cultivadas no instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia - INPA em 

Manaus - AM e no seu Núcleo de Ouro Preto D'Oeste, Rondônia, onde os dados do seu compor 

tamento, em cultivo, estão sendo tomados. A intenção é, após estudos pormenorizados, se 

bem sucedidos, difundi-las entre os agricultores, pois, acredita-se que, se o homem re­

cém-chegado conhecer melhor as espécies úteis da floresta, este poderá preservá-las e 

até cultivá-las. Ao contrario- tudo que lhe seja desconhecido é "mato" e,por isso sem 

imnortância e poderá ser destruído. 

MATERIAL Ε MÉTODOS 

As espécies foram coletadas nas proximidades do Posto Indígena "Manairucu" situa­
do a 13°50' de latitude Sul, 6θ°7' de longitude Oeste, nas proximidades do vale do rio 
Guaporé, no Estado do Mato Grosso, e da divisa do Estado de Rondônia, a 270 m de altitu 

de em relação ao nível do mar. 

0 revestimento florístico predominante é o de floresta tropica! úmida, no início 

da mata de transição para o cerrado. 

0 material nos foi apresentado pelos próprios índios, que nos levaram até as plan 

tas, onde foram, então, colhidas amostras para herborizaçao e sementes para posterior re 

produção. Na ocasião, foram tiradas fotografias das infrutescências. 

Após preparadas, as amostras foram identificadas no herbário do INPA, com o auxí­

lio de chaves analíticas, consulta bibliográfica especializada (Fries, )93**, 1939) e com 

paração com exsicatas já incorporadas. 

As sementes foram colocadas para germinar em leito de serragem umedecida, coberta 

com tela de náilon, no INPA - Manaus e no núcleo do INPA, em Ouro Preto do Oeste - RO. 
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DESCRIÇÕES 

Duguetia cf. marcgraviana Mart. (Annonaceae) (Figura 1). Arvore com cerca de 20m 

de altura, tronco de 25 cm de diâmetro ã altura do peito, raminhos novos densamente co­

bertos de escamas orbiculares amarelas. Pecfolos como nos raminhos jovens, cobertos de 

escamas amareladas, de 3,0-6,0 mm de comprimento, grossos, carca de l,5-2,0mm de espes­

sura, transversalmente rugosos, estreitamente canaliculados. Lâminas foi iares cartáceas 

ou coriãceas, verde-pâlidas, concolores, glabras, lisas, lustrosas na página superior, 

densa e persistentemente cobertas de escama diminutamente prateadaseescamas maiores , or 

biculares, amareladas, esparsamente dispersas na página i nf er ior , ova 1 -1 anceol adas ,em ge_ 

ral 1 onga e paul at inamente es t re i tadas em d i reção ao ápice obtuso, arredondadas ou arredon_ 

dado-agudas na base, 6,5-19,0cm de comprimento, 2,5-5,0 cm de largura; nervura mediana 

impressa na página inferior, proeminente na superior; nervuras secundárias com 12-18 pa­

res, arqueado-ascendentes, ligeiramente elevadas na página superior, um pouco mais na in_ 

ferior, reticulados muito pouco nítidos e elevados na página superior e muito pouco dis 

tintos na inferior. Inf lorescencias desconhecidas. I nf rutescenc i a rosado-acentuada quan_ 

do madura, 13,5-10,5 cm de diâmetro com 20-51 sementes por infrutescencia; polpa amare­

la, adocicada. Sementes oblongo-obovóides, pardas, 1,6-2,0 χ 1,1 cm. Gosto semelhante 
ao do caqui (Diospyros kaki L. f.). 

Coleção G. A. Venturierí & J. Μ. T. Menezes 0018. Incorporado ao Herbãriodo INPA 
sob o número 132.934. 

Onychopetalum krukofii R. E. Fries (Annonaceae) (Figura 2 ) . Arvore de ate 25 m 

de altura; raminhos jovens glabros e enegrecidos na secagem. Pecíolo glabro, canalicu-

lado, 3 _ 5 mm de comprimento, 1,5-2,0 mm de espessura; lâmina foliar papirãcea, conco-

lor, glabra nas duas páginas, diminutamente verruculoso-punctuada, nítida na página su­

perior, opaca na inferior, lanceolada ou oval-lanceolada, levemente cuneadaedecurrente 

na base, um tanto assimétrica, paulatinamente estreitada em direção ao ápice ou abrupta 

mente contraída num acume de ápice agudo de cerca de 1 cm de comprimento, 7,0-17,0cm de 

comprimento, 3,0-5,0cm de largura; nervura central elevada na página superior; nervura 

laterais tênues, elevadas em ambas as páginas, 8-15 pares, arcuado-ascendentes; reticu­

lado muito frouxo, indistinto ou levemente proeminente nas duas páginas, em geral mais 

distinto na inferior. Inflorescências multifloras, muito ramificadas, saindo das axilas 

das folhas caídas, sésseis; pedicelos 8-10 mm de comprimento, delgados , d imi nutamente pu_ 

berulos ou quase glabros, providos de duas bracteas arredondadas, de 0,5 mm de comprimen 

to, fixadas na base ou quase no meio do pedicelo. Flores brancas, em vida. Sépalas coa_ 

lescentes na base, arredondas, obtusas, 1,2 mm de comprimento, 2 mm de largura. Pétalas 

externas elípticas, terminadas em um apículo curvo e agudo de quase 1 mm de comprimento, 

externamente esparsa e curtamente seríceas, internamente glabras, medindo 5-6 χ 3-4 mm; 
pétalas internas mais grossas e pouco mais estreitadas, providas de ãpiculos curvos, gla 

bras nos dois lados, contudo, diminutamente seríceas externamente na segunda nervura me 

diana. Estames 19-20, oblongo-]ineares, 3,0-3,5 mm de comprimento, providos de conecti 

vos ovais ou arredondados acima das tecas. Receptacu lo curt i ss imamente ρ i rami dado, quase 
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glabro, concavo no ápice. Pistilo I, ovário ovóide, glabro, 1,3 mm de comprimento, 0,7 

mm de espessura, com estigma capitado, sêssil. Fruto monocárpico, glabro, amarelo ou 

vermelho, casca lisa e lustrosa. Sementes 4-5, dispostas horizontalmente dentro do fru­

to, mais ou menos aplanadas, 1,8-3,0 cm de comprimento, 1,2-2,0 cm de largura, circunda 

das por um dorso saliente. Tem sabor suave que lembra o de manga (Magnifera indica L.). 

A germinação é criptocotiledonar, epígea, ocorre no período de 2 a 6 meses em substrato 

de serragem úmida. 

Coleção G. A. Venturíer? & J. M. T. Menezes, 0009. Incorporada ao herbário do iNPA 

sob o numero 132.933. 
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SUMMARY 

The Amazon forest has provided mankind with native faults G£ international importance, 

inch at the Brazil Mat [BeAtholletla excelsa. Η.Β.Κ.) and Cacao [The.obn.oma cacao L . ) . We 

believe many other fruits o{) similar pote.yitlal — presently exploited only by Indians ~ 

are ready to be domesticated or Introduced to new markets. 

Here toe propose two fruiting planto o{, the family Annonaceae used by Hamblquara 

Indians as having potential far domestication and use by "civilized man". They are SA} 

IX KV SU? [Onyckopetahxm krakofáll Fries) anã KWA3 LHA2 KA3 SU 2 (Vuguetla CjJ. marcgra­

vlana Mart.). Botanical descriptions o^ both species are provided. 
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